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Quando nos levantamos,  
Ele brilha através do serviço.

Levanta-te,

resplandece
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JESUS BRILHA ATRAVÉS DE NÓS QUANDO SERVIMOS

No dia 4 de novembro de 2019, as mulheres batistas ao redor do mundo se reunirão para 
estudar a Palavra de Deus, orar e ofertar para que o mundo seja impactado por Jesus Cris-
to. Este ano, focamos no “SERVIÇO”, concluindo nosso tema dos últimos 5 anos: “Levanta-te, 
resplandece!” Ao vivenciar este tema, as mulheres batistas experimentaram o Senhor res-
plandecendo através delas na Comunhão, Transformação, Unidade, Justiça e, agora, Serviço. 
Tornamo-nos mais ativas nas nossas atividades missionárias, buscando paz, reconciliação, 
justiça e desenvolvimento por meio da oração, testemunho e serviço, ajudando a transformar 
as comunidades. As mulheres batistas do Caribe têm enfatizado seu ministério nas mulheres 
e crianças abusadas e no tráfico humano.

Há mais de 58 anos, as mulheres batistas celebram este tempo orando, jejuando, parti-
cipando de retiros espirituais durante o final de semana e com outras atividades para toda a 
congregação ao longo do mês de novembro.

Existem muitos personagens na Bíblia que servem como exemplos: David tinha grande 
alegria em servir e adorar a Deus. Nós servimos ao Senhor quando servimos os outros. Com-
partilho as nove bênçãos que experimentamos servindo as pessoas.

Servindo:
1. Descobrimos e desenvolvemos nossos dons espirituais (1Co 12);
2. Experimentamos milagres (Jo 2);
3. Experimentamos a alegria que vem da obediência (1Pe 4.10, 11);
4. Tornamo-nos mais semelhantes a Jesus. Isto acontece quando tiramos o foco de nós 

mesmos e o apontamos para os demais. Começamos a olhar os outros como Jesus os 
vê e vemos Cristo neles (Mt 25.40);

5. Unimo-nos a outros cristãos que nos ajudam a seguir a Jesus trabalhando ombro a om-
bro. Este é o plano de Deus para o trabalho da Igreja (Hebreus 10.24,25);

6. Nossa fé é aumentada. Quando saímos da nossa zona de conforto, Deus revela novos 
potenciais em nós e na sua Igreja;

7. Experimentamos a presença de Deus de diversas e novas formas. O ânimo e a saúde 
andam de mãos dadas. Quando encorajamos os outros e estes encontram a cura, nós 
somos fortalecidos;

8. Fazemos bem para a nossa alma. Estudos mostram que o voluntariado é bom para a 
mente e o corpo, aliviando os sintomas de estresse e depressão; 

9. Encontramos nossos dons e paixões, construímos nossa autoestima, energia e força.
Às vezes, os cristãos criam desculpas para não servir, como “Eu não tenho tempo”, “Não 

precisam de mim” ou “Eu não tenho habilidades especiais para contribuir”. De qualquer for-
ma, precisamos ter em mente que “Deus não escolhe os preparados; ele prepara os escolhi-
dos”. A Bíblia nos diz como Deus usou pessoas que davam desculpas parecidas para mudar o 
curso da história:

Moisés – Não era um líder ou um orador, mas Deus o usou para libertar Israel da escravidão;
Davi – Era o mais novo de seus irmãos, mas Deus se manifestou através dele para derrotar 

um gigante. E, depois, foi coroado rei;
Paulo – Foi um assassino de cristãos antes de conhecer Jesus, mas se tornou um dos mais 

respeitados e maiores escritores e plantadores de igrejas da história.
Deus não quer apenas trabalhar através de você. Ele quer trabalhar em você.
Que Deus abençoe minhas irmãs ao participar do DBOM neste ano. Levante-se e brilhe 

através do serviço.
Yvonne Pitter

Presidente da União Feminina Batista do Caribe
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O Dia de Oração Mundial das mulheres batistas é uma 
demonstração maravilhosa da comunhão existente entre 
as mulheres batistas ao redor do mundo. 

Existem dois ingredientes ativos essenciais para cada 
experiência do Dia de Oração: a oração e a oferta. Ao nos 
unirmos às nossas irmãs batistas ao redor do mundo, faze-
mos o compromisso de nos manter em oração umas pelas 
outras, porque sabemos que coisas grandes e maravilho-
sas acontecem por meio da oração. Nós somos parte de 
uma comunidade, e esta é uma forma de podermos nos 
unir em solidariedade.

A oferta recolhida durante o dia de oração Mundial é 
essencial, porque fornecem fundos necessários para co-
nectar os ministérios do departamento feminino da ABM 
e os uniões continentais, incluindo os projetos do DBMO.

Sabemos que, quando as mulheres batistas se reúnem 
em Cristo, Deus cria shalom (paz) para TODAS! Porque es-

Porque o dia de oração mundial?
tamos nos encorajando a ser tudo que podemos ser em 
Cristo.

Para uma melhor compreensão da finalidade global do 
Dia de Oração Mundial, não deixe de conferir em www.face-
book.com/BWAWomensDepartment/, especialmente duran-
te e depois do DBOM. Lá você verá fotos de milhares de irmãs 
ao redor do mundo participando desta experiência junto com 
você. Envie suas fotos para serem adicionadas também à pá-
gina. Seu evento pode durar uma ou duas horas, ser todo o 
dia ou durante o fim de semana. Existe uma variedade de ma-
teriais para escolher neste guia de programa.

Use o que achar conveniente e o que será melhor para 
suas mulheres e seu contexto.

Visite www.bwawd.org/2019-DOP-Extras para ver o 
cartaz promocional, fotos para usar no PowerPoint, a mú-
sica-tema, História do Dia de Oração Mundial, vídeos e ou-
tros recursos.

Ksenija Magda
Presidente (2015-2020), ABM 

Departamento Feminino

Recentemente, falei com uma mulher que estava opri-
mida pela exigência constante do seu serviço a outras 
pessoas. “Eu sinto que não estou vivendo a minha própria 
vida”, ela reclamou. Este é um problema comum para as 
mulheres ao redor do mundo. Não é necessário incenti-
var as mulheres a servir, parece que elas se aperfeiçoaram 
nessa área! Mas, ao ouvir a mulher na minha frente, uma 
coisa me afetou. Ela não estava servindo a ninguém, ela 
estava se escravizando. Quando eu disse isso, ela imedia-
tamente percebeu a diferença.

A Bíblia mostra, em diferentes partes, a diferença en-
tre ser um herdeiro (filho) na casa e ser um escravo (Gl 
3.23–4.9; 15.14-17). Um escravo tem que servir ao senhor 
e, muito raramente, qualquer uma das suas necessidades 
é atendida ou mesmo questionada. A filha da casa é cui-
dada, e qualquer coisa que ela faz, faz de uma maneira 
livre para melhorar sua família e enriquecer as obras de 
seu pai.

Deus não criou a humanidade para ser escrava de nin-
guém. Quando “nos escravizamos”, fazemos isso porque 
deixamos que as coisas e as pessoas se tornem “deuses” 
que nos fazem exigências irracionais. Como escravos, so-
mos movidos pelo medo de ofender esses senhores e ser 
punidos. Até mesmo nossa própria natureza pecaminosa e 
egoísta é um “senhor”.

Quando nos sentirmos sobrecarregadas com o serviço, 
devemos nos fazer uma pergunta difícil: “Por que estou fa-
zendo isso?” Por exemplo: “Por que limpo o tempo todo?” 
“De quem eu tenho medo?” “O que eu quero alcançar com 
isso?” Eu preciso que as pessoas me amem mais?” Somos 
filhas da casa, mas agimos como escravas. Como o filho 

mais velho na parábola do fi-
lho pródigo (Lc 15), percebe-
mos que não podemos ganhar 
a nossa aceitação, porque 
tudo é nosso (1Co 321-23)!

Sabendo disso, servimos 
como filhas de Deus. Nós sa-
bemos que pertencemos a 
ele e não precisamos ganhar 
nada. Vivemos porque somos 
amadas por nosso Pai. Pas-
samos tempo na sua mesa, 
conversando com ele e co-
nhecendo seus pensamentos. 
Amamos contribuir para a nossa própria casa quando ser-
vimos e nos envolvemos, com tudo o que temos, nos “ne-
gócios de Deus” para salvar o mundo. 

Tempos tranquilos e tempos difíceis andam de mãos 
dadas. Nossas necessidades são atendidas por nosso Pai, 
a quem nós pertencemos como suas filhas e herdeiras. 
Nós não trabalhamos porque sentimos culpa ou medo 
ou para ganhar a nossa existência. Nós brilhamos quan-
do servimos. Todo o potencial da herança de nosso Pai se 
torna visível para este mundo quando fazendo aquilo que 
amamos e para o qual fomos equipadas. 

É verdade que você pode estar muito ocupada e esgo-
tada com o trabalho, mas este serviço, o serviço a Deus, 
recarrega nossa bateria, não a esvazia! Então, queridas 
irmãs, vamos nos fazer aquela pergunta na hora de orar. 
E depois, brilhemos neste serviço com um coração que 
muda vidas no mundo.

Reflexões da presidente do departamento  
feminino da Aliança Batista Mundial
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Planejando as atividades do DBOM
O seu dia de oração deve ser uma experiência memorável!  
Karlene Edwards - Warrick, Trinidad e Tobago  
Por favor, vá para www.bwawd.org/2019-DOP-Extras para 
ter mais detalhes deste artigo para você.

Julho de 2019:
1. Selecione as equipes femininas para o planeja-

mento de grupos por região. Ore e reveja o que 
foi planejado;

2. Selecione o local;
3. Decida de que forma que será feito.

Agosto de 2019:
4. Prepare o material promocional e faça a  

promoção do evento.

Setembro de 2019:
5. Promova nas redes sociais, em eventos femini-

nos, rádio/TV etc.

Outubro/novembro de 2019:
6. Prepare e ornamente o lugar onde se realizará 

o DBOM.
7. Escolha e instrua as dirigentes do DBOM.

Ideias para a apresentação:
• Escolha mulheres para anunciar o Tema “Resplande-

cendo Jesus através do Serviço”;
• Usando o quadro “Serviço é” (veja na página 74), convi-

de os participantes a lerem o que é o serviço. Outras pesso-
as podem ter suas próprias ideias;

• Saudação do departamento feminino da ABM – Sele-
cione uma das mulheres para ler a saudação da presidente 
do departamento feminino da ABM;

• Histórias de fé – Selecione duas mulheres para lerem;
• Estudo bíblico – Dois estudos bíblicos foram prepara-

dos. Um está impresso no programa e o outro pode ser en-
contrar no site www.bwawd.org/2019-Biblestudy2. Escolha 
fazer um ou ambos, se o tempo permitir;

• Ressalte as ofertas – As ofertas deste dia são muito im-
portantes porque apoiam as uniões continentais e os minis-
térios do departamento feminino da ABM. A oferta do Dia 
Batista de Oração Mundial é a principal fonte de renda des-
ses ministérios (Leia o artigo cheio de ideias para destacar 
as ofertas);

• Enquanto as ofertas estão sendo coletadas, cantar ou 
ouvir um louvor sobre serviço.

O DBOM une as mulheres batistas do mundo todo em 
um momento de adoração, oração, louvor e oferta finan-
ceira. Neste ano, reunimo-nos para ter consciência de que 
refletimos a luz de Jesus ao orarmos uns pelos outros e 
pelo mundo. Lembre-se, não há uma maneira “melhor” 
de fazer seu DBOM. Seja qual for a forma escolhida, o foco 
deve ser levar os problemas e preocupações do mundo 
diante de um Deus que pode trazer esperança e cura a to-
das as pessoas. Há muitas maneiras de melhorar sua ex-
periência do Dia de Oração. Para ideias, veja www.bwawd.
org/2019-DOP-Extras. 

Você pode imprimir o marcador de páginas “Serviço 
é...” e entregar a cada participante do DBOM. Seja criativa! 
Os marcadores que sobrarem podem ser vendidos e o di-
nheiro seria parte da oferta do DBOM.

Como são usadas suas ofertas do DMO?
As ofertas financiam os ministérios e projetos em nível 

mundial (50%) e continental (50%).

Melhorando sua experiência do  
Dia Mundial de Oração

Global: ABM Mulher
Estes 50% destinam-se a conectar as mulheres batistas 

virtualmente, através da oração e por meio de eventos: 
1. Virtualmente – revista eletrônica, publicação eletrô-

nica mensal, site, compartilhamento de histórias, Face-
book, blogs; 

2. Eventos – Conferência de Liderança quinquenal, bol-
sas de estudos, conferências teológicas, consultas sobre 
mulheres jovens, Comissão das Nações Unidas para Di-
reitos Humanos e Condição das Mulheres e deslocamento 
de líderes e diretora executiva para encorajar e apoiar as 
uniões continentais; 

3. Oração – Dia Batista de Oração Mundial (promoção, 
confecção, impressão e envio do programa);

4. Apoio aos projetos globais do Dia de Oração para 
ajudar a atender às necessidades das mulheres ao redor 
do mundo; 

5. Manutenção do escritório mundial (despesas admi-
nistrativas).
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O DBOM une as mulheres batistas do mundo todo em 
um momento de adoração, oração, louvor e oferta finan
ceira. Neste ano, reunimo-nos para ter consciência de que 

• Enquanto as ofertas estão sendo coletadas, cantar ou 

Estes 50% destinam-se a conectar as mulheres batistas 



Introdução 
A vida terrena de Jesus e seu ministério foram todos 

sobre o negócio de seu Pai. Seu propósito foi “buscar e 
salvar o que estava perdido; servir e não ser servido”. Sa-
lomé, a mãe de Tiago e João, foi lembrada disso quando 
perguntou a Jesus sobre lugares proeminentes de poder 
no Reino para seus dois filhos. De fato, todos os seus dis-
cípulos queriam garantir que receberiam recompensas 
por seguir e servir a Jesus. Cristo, contudo, ensinou-lhes 
que seus seguidores não barganham o favor de Deus. Ele 
é dado livremente e flui naturalmente de um relaciona-
mento íntimo com ele.

A grandeza, disse Jesus, requer serviço para o louvor 
de Cristo e benefício dos outros. A grandeza tem um cus-
to e exige autonegação e resistência.

O ministério de Jesus foi caracterizado por um servi-
ço desinteressado. Ele estendeu compaixão às multidões 
perdidas. Aqueles afetados por doenças físicas, injustiça 
social e cegueira espiritual foram tocados. Ao servir os 
outros, Jesus estava obedientemente cumprindo a von-
tade de seu Pai. Como Jesus, nosso serviço deve ser mo-
tivado pelo amor e devoção a Deus. Servindo os outros, 
refletimos a luz de Deus para que todos a vejam (Mateus 
5.15).

Chamados para servir 
Foi Deus quem nos chamou para nos juntarmos a ele 

em sua missão por meio do serviço. Como seus represen-
tantes no mundo, nós nos associamos a ele para servir 
de acordo com a maneira que vivemos e agimos. Nós não 
somos salvos por servir; mas nós servimos porque somos 
salvos. O serviço torna-se uma resposta natural por cau-
sa do relacionamento que temos com Cristo, que surge 
de um sentimento de chamada que logo pode ser vivido 
com alegria e oração.

Em um sentido real, nós nos damos amorosamente a 
outros usando os dons que Deus nos deu para dar abri-
go aos desabrigados, alimentar os famintos, visitar os 
presos, dar de beber aos sedentos, vestir os despidos e 
ser hospitaleiros para com os estranhos. Essas ações de 
autoentrega e autoesquecimento são feitas sem esperar 
recompensas materiais em troca. O próprio Jesus disse: 
“Quando você fizer ao menor deles [...] a mim o fez” (Mt 
25.40). É o Espírito de Deus que permite que a luz de sua 
presença brilhe e mostre Jesus através do nosso serviço 
em um “mundo escuro”.
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Levanta-te e resplandece  
através do serviço

Continental: 
1. Ajudar as líderes da união continental a formar no-

vas organizações de mulheres batistas; 
2. Apoiar programas especiais que incluam evangelis-

mo e conferências para mulheres; 
3. Apoiar os projetos do Dia Batista Mundial de Oração 

da união continental; 

4. Providenciar fundos para reuniões especiais para 
atender às necessidades das mulheres;

5. Fornecer bolsas de estudos para reuniões continen-
tais quinquenais; 

6. Subsidiar viagens para líderes da união continental 
para encorajar grupos nacionais de mulheres batistas; 

7. Financiar os custos operacionais de compensação 
pelo trabalho administrativo da união continental.

A grandeza, disse Jesus, requer serviço para o louvor 

Estudo Bíblico Texto bíblico: Mateus 20.20-28

“Quem quiser ser o primeiro entre vós será o servo de todos, 
assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para  

servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (vv. 27 e 28).



Servindo como Jesus 
Em João 13.1-5, lemos um exemplo poderoso do servi-

ço de Jesus que normalmente teria sido feito pelos servos 
da casa. Jesus se levantou da mesa, tirou seu manto, pegou 
uma toalha e lavou os pés de seus discípulos. Ao fazê-lo, ele 
ensinou aos discípulos algumas lições valiosas sobre o ser-
viço. Como seguidores de Cristo, somos também chamados 
a atender desinteressadamente às necessidades e preocu-
pações dos outros, a fazer as tarefas menos admiráveis,   que 
muitas vezes passam despercebidas.

A lavagem dos pés dos discípulos por Jesus foi uma 
lição objetiva de humildade e serviço. Foi motivada pelo 
amor e vista como um privilégio. Nós, seus discípulos, 
aprendemos que Jesus resplandece através de um serviço 
amoroso e compassivo, que não é limitado pelo dever ou 
obrigação, mas brota de um coração que é interiormente 
inspirado pelo amor a Deus e às pessoas a quem servimos. 
Nós servimos porque estamos conectados a Jesus Cristo.

Brilhando através do serviço
Deus nos confiou dons espirituais, habilidades natu-

rais, tempo, recursos financeiros e experiências. Podemos 
usar o que temos e ser como o bom samaritano (Lc 10.25-
37) ou Pedro e João na porta Formosa (At 3.1-8). Quando 
servimos em nome de Jesus, não estamos apenas cumprin-
do o propósito de Deus para nossas vidas, mas também 
vivendo nossa fé cristã administrando toda a vida para ele. 
Por meio de nossos simples atos de bondade e misericór-
dia semelhantes aos de Cristo, resplandecem a bondade e 
grandeza de Deus.

O serviço como o de Cristo é centrado em Deus, inspi-
rado por Deus e transformador. É amoroso em ação para o 
bem da comunidade e glória de Deus, começando exata-
mente onde estamos. Ao nosso redor há mulheres explo-
radas, marginalizadas, machucadas e maltratadas pelas 
circunstâncias da vida. Muitas estão perdidas, solitárias e 

desejam experimentar relacionamentos significativos e 
compassivos que atendam às necessidades de suas vidas. 
Cada um de nós pode se tornar o canal através do qual as 
mulheres, independentemente de suas circunstâncias, po-
dem ouvir a voz de Deus, conhecer seu coração e fazer sua 
vontade.

Nosso serviço aos outros pode nos afastar da família, do 
conveniente e confortável e nos levar ao que poderia pare-
cer perigoso. Podemos ser obrigados a ignorar nossos pró-
prios sentimentos de insuficiência ou sobrevivência social 
e alcançar além de nós mesmos para amar e servir aqueles 
que o mundo considera pouco amáveis e indignos. Este ser-
viço de sacrifício nos leva para além da nossa zona de con-
forto para pregar, ensinar, amar e cuidar dos outros, para 
que todos possam experimentar o calor da luz de Jesus. A 
luz, afinal de contas, é mais eficaz na escuridão.

Com um novo senso de missão, ajamos, então, como 
mulheres batistas, onde quer que estejamos. Levantemo-
-nos e brilhemos para mostrar Jesus através de nosso ser-
viço. Vamos nos comprometer a usar nossa influência, re-
cursos e vozes nos campos de Deus enquanto servimos aos 
outros, para que todos possam ver a luz de Jesus refletida 
através de nossa fé cristã em palavras e ações.

Perguntas para refletir:
• Quão efetivamente estou usando meus dons espiritu-

ais e habilidades para servir? 

• Qual é a minha motivação para servir? 

• A luz de Jesus resplandece através do meu serviço?

É o amor de Cristo que me move a servir.
É o exemplo de Cristo que me inspira a servir.
Você pode encontrar o Estudo Bíblico 2 em www.bwawd.
org/2019-Biblestudy2.
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Eu tive uma infância feliz crescendo com minha família na 
pequena cidade de Moruga, na zona rural de Trinidad. Cres-
cemos na fé católica e assistíamos à missa regularmente, de-
vido à influência da minha devotada mãe. A oração era parte 
integrante da vida da minha mãe. Nós acordávamos tarde da 
noite com o som de sua voz chamando seu “Papai Deus”.

Quando eu tinha doze anos, minha mãe ficou doente 
e morreu. Fiquei arrasada por sua perda, senti muita dor 
e sofrimento por muitos anos. Depois de completar o en-

sino fundamental, frequentei uma escola de secretariado. 
Depois de três anos, tive que me retirar da escola para en-
contrar um emprego para poder me sustentar. Meu primeiro 
emprego como governanta e babá me obrigou a me mudar, 
com um grande aperto coração, para a capital de Porto de 
Espanha.

Tendo um empregador abusivo e continuando a la-
mentar a perda da minha mãe, encontrei conforto em 
uma amiga mais velha. Ela me convidava para festas, clu-

Dos vícios à restauração em Cristo Jesus

Histórias de 
fé do Caribe

Por Lindley Cedeno, Trinidad

Eu tive uma infância feliz crescendo com minha família na 
pequena cidade de Moruga, na zona rural de Trinidad. Cres
cemos na fé católica e assistíamos à missa regularmente, de
vido à influência da minha devotada mãe. A oração era parte 
integrante da vida da minha mãe. Nós acordávamos tarde da 

viço. Vamos nos comprometer a usar nossa influência, re
cursos e vozes nos campos de Deus enquanto servimos aos 
outros, para que todos possam ver a luz de Jesus refletida 

 Quão efetivamente estou usando meus dons espiritu-

Servindo como Jesus 

ço de Jesus que normalmente teria sido feito pelos servos 

sino fundamental, frequentei uma escola de secretariado. 
Depois de três anos, tive que me retirar da escola para en-
contrar um emprego para poder me sustentar. Meu primeiro 
emprego como governanta e babá me obrigou a me mudar, 
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Eu cresci na ilha das especiarias de Grenada com mi-
nha mãe solteira e minhas irmãs. Nasci com uma fenda 
palatina que afetou minha fala e aparência facial. Embo-
ra tenham sido feitas tentativas para corrigir o problema, 
senti-me indesejada e desprezada em minha comunida-
de por causa da minha “deficiência”. Na escola, eu era es-
colhida como um alvo frequente para ser ridicularizada. 
Eu era uma garota solitária e sem amor, com baixa au-
toestima, que odiava o mundo. Eu tinha medo de falar, 
brincar livremente e curtir minha infância. Via-me feia e 
queria morrer, enquanto fazia as perguntas “Por que eu? 
Por que estou aqui? Por que nasci assim? Deus realmente 
me ama?”

Minha mãe trabalhou duro e me deu o melhor apoio 
que foi capaz. Ela incutiu em mim a determinação de 
lutar pelo que eu queria na vida. Cresci na fé católica e, 
quando adolescente, eu estava muito consciente de Deus 
e queria servi-lo e ganhar a aceitação dos outros através 
de atividades religiosas. Queria ser freira, mas esse so-
nho foi frustrado porque meus pais não eram casados.   
Continuei minha busca por amor e aceitação enquanto 
tentava encontrar meu propósito. Li a Bíblia obediente-

mente e continuei visitando igrejas, reuniões ao ar livre 
e cruzadas. Durante uma das cruzadas da Igreja Batista 
de Granada, Deus me iluminou para a verdade das Escri-
turas. 

Aos dezessete anos, num culto matutino de domin-
go na Primeira Igreja Batista de Granada, eu finalmente 
me arrependi e entreguei meu coração para o Senhor. A 
mensagem daquele dia foi acerca de Deus sendo o Bom 
Pastor, em quem encontramos refúgio e segurança. Eu 
também aprendi que, se depositarmos nossa confiança 
nele, ninguém pode nos arrancar da sua mão.

Mais tarde, percebi que não era uma pessoa justa, 
mas uma pecadora que precisava do perdão de Deus.

Percebendo que eu fui feita de uma maneira maravi-
lhosa e admirável, comecei a apreciar minha singularida-
de. Dois anos depois da minha conversão, fui convidada 
para ensinar na Escola Dominical. Esse foi um grande 
passo para mim, pois nunca pensei que poderia me co-
municar bem. Creio que esse foi o meu primeiro milagre. 

Minha irmã, que era minha companheira constante, 
viu a diferença que Deus fez em minha vida e também en-

Sou quem sou pela graça de Deus 

bes, me oferecia cigarros e álcool, os quais eu aceitava, 
pois queria me sentir parte do grupo. Deixei meu empre-
go, tive minha filha aos dezoito anos e logo a deixei com 
alguns amigos para continuar a vida de maconha e crack. 
Voltei para casa em Moruga para tentar recuperar minha 
vida, conheci um homem e me casei oito meses depois.

Nosso casamento durou apenas dois anos, pois meu ma-
rido estava muito envolvido em casos extraconjugais. Eu o 
deixei e voltei para a cidade de Porto de Espanha, onde fazia 
trabalhos ocasionais para sobreviver. Mais uma vez, envol-
vi-me com as pessoas erradas e comecei a descer ladeira a 
baixo. Agora, viciada em cocaína, álcool, maconha e relações 
de adultério, eu estava muito envergonhada para ir para a re-
abilitação. Mas lembrei-me de como minha mãe orava e co-
mecei a clamar ao Senhor todos os dias, pedindo ao “Papai 
Deus” para me libertar da escravidão do meu vício. Graças a 
Deus, ele ouviu meu choro e minha vida começou a mudar. 
Eu terminei minha relação de cinco anos com o crack sem ir 
a uma clínica de reabilitação de drogas. Pouco a pouco, fui 
libertada dos outros vícios. Eu consegui uma permissão para 
ser taxista e a carteira de habilitação, adquiri um táxi e com-
prei minha própria propriedade, casa e terreno.

Comecei a sentir a necessidade de voltar à igreja e, 
em um domingo de manhã, Deus me dirigiu para a Igre-
ja Batista de São João, em Londres. Através do pastor, 
o Senhor falou comigo sobre meu comportamento re-
belde. Eu estava profundamente convencida dos meus 
pecados e entreguei minha vida a Jesus Cristo. Que dia 
lindo! Um mês depois, fui batizada. Meu marido e eu 
nos conhecemos um ano depois que fui batizada e ele 
também entregou sua vida a Jesus Cristo e foi batizado. 
Infelizmente, ele morreu de um derrame em fevereiro 
de 2016.

Minha caminhada com o Senhor tem sido maravilho-
sa desde a minha mudança de endereço, oito anos atrás. 
Tenho dedicado minha vida para trabalhar no ministério 
em San Juan. Sou uma guerreira de oração e intercessora 
e dirijo o ministério para pessoas necessitadas e em situ-
ação de vulnerabilidade social. Agradeço a Deus por sua 
misericórdia e graça, mantendo-me viva para viver para 
ele!

Minha mensagem para você é que não há nenhum ví-
cio, nenhuma escravidão da qual ele não possa libertar 
você. Deus a restaurará e dará a você novos começos.

Histórias de 
fé do Caribe

Por Magdalene Mary Haynes, Granada
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Nome do Projeto: BUTT Projeto de Horticultura e Treina-
mento 
Organização: União Batista de Trinidad e Tobago 
Responsável: Karlene Edwards-Warrick 
Público-alvo: pais solteiros, viúvas, mulheres desempre-
gadas
Descrição do projeto: 

O projeto Horticultural BUTT é destinado a ajudar as 
mulheres das comunidades para alcançar a autossuficiên-
cia econômica, cultivando plantas ornamentais para venda 
e aluguel, e o cultivo de curto prazo (legumes) para alimen-
tação e comercialização. O projeto proporcionará capacita-
ção em alfabetização, liderança, habilidades empresariais 
e alimentação saudável, além de ensinar as mulheres, por 
meio de estudos bíblicos, a amar e servir o Senhor. 

Nome do Projeto: Treinamento para Fabricação de Sorve-
tes e Processamento de Frutas Locais e Emprego 
Organização: Associação Batista das Mulheres de Granada 
Responsável: Ann Marie D. Francis Domere 

Projetos Dia de Oração 2019
Descrição do Projeto: 

O objetivo deste projeto é ser um empreendimento con-
tínuo, visando proporcionar emprego às mulheres desem-
pregadas na Associação Batista de Granada. Somente pes-
soas selecionadas serão empregadas no programa. Essas 
mulheres serão equipadas com as habilidades para iniciar 
seus próprios pequenos negócios em casa. 

Nome do projeto: Povos Nativo de Volta à Origem
Organização: União Feminina Batista da América Latina (UFBAL) 
Responsável: Liliana Fernandez 
Descrição do Projeto:

Este projeto está direcionado aos povos indígenas da Amé-
rica Latina, devolvendo-os à sua origem, ao único Deus Cria-
dor. O projeto ajudará os povos nativos a melhorar suas vidas, 
ajudando-os com a documentação nos tribunais e tratamen-
tos médicos, bem como criando um centro onde eles possam 
desenvolver as habilidades e profissões necessárias às comu-
nidades. Os fundos são necessários para o treinamento de 
pessoal, bem como para alimentos e medicamentos.

Quando as mulheres batistas se reúnem em Cristo, Deus 
cria shalom (paz) para TODOS! 

Visite www.bwawd.org para ter oportunidade de orar por 
suas irmãs durante todo o ano! Todo o material deste progra-
ma e o guia de oração podem ser copiados e reimpressos.

VIDA
Conferência Global de  

Liderança para Mulheres
17 a 20 de julho 2020
Rio de Janeiro, Brasil

Aliança Batista Mundial – Departamento Feminino
Conectando mulheres batistas globalmente  

pessoalmente, virtualmente e através da oração 

Você está pronta para uma experiência que mudará 
sua vida?

Venha para o Rio para se juntar às suas irmãs batis-
tas na Conferência Global de Liderança para Mulheres! 
Aprenda, cresça, adore, trabalhe, conecte-se, porque, 
quando nos reunimos em Cristo, animamo-nos a ser mu-
lheres com tudo que podemos ser em Cristo, abençoando 
as nossas famílias, igrejas, comunidades e o mundo.

Inscreva-se logo!
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tregou seu coração a Jesus. Ela foi minha primeira con-
versão. Depois, minha família se converteu. 

Eu tenho servido em várias posições de liderança na 
minha igreja, incluindo ministério infantil, evangelismo e 
administração. Atualmente, estou servindo como diaco-
nisa com dignidade e lealdade. Minha vida está completa! 
O Senhor me abençoou com um marido fiel e amoroso, 
três lindos filhos, famílias e parentes da igreja amorosos 
e compassivos. Eu sou verdadeiramente abençoada!

Tomei Filipenses 1.21 como meu lema pessoal: “Para 
mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro.” Pensando que es-
tava perdida, sem amor e sem valor, agora estou verda-
deiramente convencida e segura de que sou uma alma 
preciosa para Cristo, e estou amando a vida e servindo as 
pessoas do mundo.

Minhas irmãs em Cristo, peço-lhes que andem como 
servas de Cristo. Ele faz a diferença em uma alma que se 
rende a ele.

Aliança Batista Mundial – Departamento Feminino

O objetivo deste projeto é ser um empreendimento con-
tínuo, visando proporcionar emprego às mulheres desem-
pregadas na Associação Batista de Granada. Somente pes-
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quando nos reunimos em Cristo, animamo-nos a ser mu-
lheres com tudo que podemos ser em Cristo, abençoando 
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versão. Depois, minha família se converteu. 

minha igreja, incluindo ministério infantil, evangelismo e 



ABM Mulher & ABM
Nosso objetivo é conectar as mulheres batistas em 

todo o mundo porque acreditamos que quando as mulhe-
res batistas se unem em Cristo, Deus cria shalom (paz) para 
todas.

Oremos para que Deus trabalhe poderosamente atra-
vés dessas oportunidades de conexão e que, como resulta-
do disso, sua paz tenha impacto na vida de todos.

Ore por orientação para obtermos fontes de financia-
mento adicionais para os ministérios nos níveis continen-
tal e global.

Ore pela preparação e planejamento da Conferência 
Global de Liderança para Mulheres, Celebração da ABM e 
da Conferência da Juventude no Brasil, em julho de 2020. 
Em especial, ore para que possamos alcançar a meta de 
ter todas as 125 organizações e denominações membros 
da ABM representadas nesses eventos.

Ore para que Deus abençoe e encoraje todas as mulhe-
res que participarem do Dia de Oração.

Ore por sabedoria na liderança do Conselho Executivo 
e, particularmente, pela presidente Ksenija Magda, pela 
diretora executiva em exercício Moreen Sharp e pela secre-
tária e tesoureira Kathy James.

Ore por sabedoria para o Comitê de Indicação para que 
encontrem as mulheres certas para presidente e secretária 
e tesoureira para 2020-2025, bem como uma diretora exe-
cutiva permanente.

Ore por sabedoria e orientação para o secretário-geral 
da ABM, Elijah Brown, e pelo presidente Paul Msiza, que 
lideram a Aliança Batista Mundial.

O programa do DBOM é publicado  
pelo Departamento Feminino da ABM:

405 N. Washington Street
Falls Church, VA 22046 EUA
Tel: +1 (703) 790-8980 Ext. 16
Fax: +1 (703) 893-5160
Email: bwaomen@bwawd.org
Web: www.bwawd.org
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EUROPA
 A falta de amor entre os cristãos está crescendo e, como 
consequência, está cada vez mais difícil envolvê-los na 
vida da igreja e encontrar pessoas que estejam dispostas a 
servir o Senhor. Ore para que os cristãos encontrem a ale-
gria de servir a Cristo servindo os outros.

 Ore para que paixão pelo Senhor seja reacendida e para 
que as mulheres em todos os lugares não percam seu pri-
meiro amor, uma vez que a vida cotidiana está tão ocupa-
da.

 Ore para que as famílias cristãs permaneçam fortes no 
Senhor, apesar das altas taxas de divórcio e relacionamen-
tos instáveis. Ore para que a questão da violência domésti-
ca seja abordada a nível nacional e que, quando aconteça 
nas famílias cristãs, haja uma resposta apropriada.

 Ore para que as mulheres batistas sejam bons exemplos 
para seus filhos e para a geração futura. Ore para que os 
jovens sejam guiados pelo Espírito Santo e encontrem sua 
identidade em Cristo, em vez de no materialismo.

 Ore pela paz em cada país. As pessoas estão ficando 
mais pobres devido à guerra e/ou à crise econômica. Isso 
pode levar a movimentos políticos extremos que são fre-
quentemente muito violentos. Ore para que o governo de 
cada país tome decisões sábias.

 Ore pela dramática situação dos refugiados no Orien-
te Médio e em toda a Europa. Ore para que as operações 
de resgate não sejam interrompidas no Mar Mediterrâneo. 
Ore para que os refugiados sejam tratados com dignida-
de pelas autoridades dos países que os recebem. Ore para 
que Deus encha de sabedoria e amor a todos os que minis-
tram entre eles.

SUDOESTE DO PACÍFICO 
 Papua-Nova Guiné: Ore para que as mulheres sejam 
libertas no treinamento de líderes, tenham poder no seu 
ministério, ousadia, coragem, novas direções, unidade na 
visão e propósito e se unam a mulheres de todo o mundo. 

 Austrália: Ore por líderes femininas emergentes nas 
igrejas e por oportunidades para crescer, que busquem 
uma nova visão, estruture estratégias e permaneça a uni-
dade dentro da equipe de liderança. Ore para que pastores 
e igrejas apoiem   e vejam o valor das mulheres na sua igreja. 

2019 
Dia de Oração Mundial – Pedidos de Oração

Ore por patrocínio financeiro para desenvolver redes adi-
cionais, conectando-se com mulheres em áreas remotas. 

 Nova Zelândia: Ore para que mais mulheres cristãs 
aproveitem as oportunidades de participar do Conselho 
Nacional de Mulheres, que tem raízes cristãs, mas agora é 
secular. Ore para que as mulheres líderes criem raízes em 
sua vocação, defendam as mulheres e façam o trabalho 
crescer. Ore pela provisão de recursos para a formação de 
mulheres no curso de teologia.

 Fiji: Ore pelas oficinas para capacitar as líderes a serem 
mais pró-ativas na abordagem de problemas sociais em 
seus contextos e encontrem soluções a partir de perspeti-
vas bíblicas, bem como a conscientização sobre a Gestão 
de Risco de Desastres. 

 Papua Ocidental: Ore para que as novas líderes que 
têm altos cargos no governo e nas organizações urbanas 
sejam ousadas   e corajosas para influenciar seus locais de 
trabalho divulgando o evangelho. Ore pela unidade entre 
os membros executivos e pelos novos planos para as irmãs 
de Papua Ocidental nas três bolsas de estudo para mulhe-
res daquele país. Ore pela constante agitação política de 
Papua Ocidental. Ore pela recém-eleita equipe executiva 
da União Feminina Batista de Papua Ocidental que condu-
zirá os próximos 5 anos (2019 – 2024). 

ÁSIA
 Ore pelo forte apoio dos pastores e líderes da igreja 
quando ajudam a fortalecer grupos e organizações de mu-
lheres em países asiáticos.

 Ore para que os grupos/denominações de mulheres se 
unam e permaneçam sendo solidários no serviço a Deus.

 Ore para que todas as líderes mulheres, comitês e fun-
cionários tenham boa saúde, paz, amor, alegria, fidelidade 
e boa visão e orientação de Deus para servi-lo.

 Ore para que Deus levante líderes mulheres que se man-
tenham firmes em Jesus   e alcancem os outros através do 
amor em ação.

 Ore pela PAZ e pela JUSTIÇA nas situações políticas e 
pelas próximas eleições em todos os países asiáticos. Ore 
para que Myanmar tenha a verdadeira paz e reconciliação; 
ore especialmente pela reunificação da Coreia do Sul e do 
Norte e para que uma nova Coreia sirva ao Reino de Deus.

Levanta-te e resplandece...
…através da oração.               
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 Ore para que Deus proteja todas as nossas irmãs da in-
justiça social na Índia e, com o poder do Senhor, as perse-
guições aos cristãos no Paquistão, China e Myanmar che-
guem ao fim.
 Ore pelas vítimas de áreas propensas a desastres natu-
rais na Ásia, para que possam reconstruir suas vidas e co-
munidades e protegê-las de danos futuros.
 Ore para que mulheres e crianças na Ásia sejam protegi-
das da pobreza, violência, discriminação, abusos e tráfico
de pessoas pelos governos, ONGs e setores privados.
 Ore pelo crescimento e expansão dos órgãos membros
da União Feminina Batista da Ásia e especialmente para que 
líderes jovens participem ativamente em seu ministério.

CARIBE
 Ore para que o flagelo da violência contra as mulheres 
cesse e que os homens cumpram seus papéis como pais e 
maridos de acordo com a palavra de Deus.
 Ore para que as pessoas envolvidas no tráfico humano e 
outras atividades criminosas no Caribe conheçam a graça
salvadora de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.
 Ore para que os ministérios que receberem a oferta do 
DBMO 2019 sejam fortalecidos para um melhor serviço nas
comunidades e que as mulheres sejam treinadas e capaci-
tadas, expandindo assim o Reino de Deus.
 Ore para que a igreja permaneça firme em seu testemu-
nho no meio da indiferença insensata à verdade de Deus
para a vida e para os relacionamentos humanos.

ÁFRICA 

 Apesar da agenda do Islã na África, ore para que Deus
lhes dê sabedoria para conhecer ao Deus verdadeiro e 
amoroso através das pessoas que os amam e partilham 
com eles suas esperanças, medos, sonhos e projetos, para 
que se unam e construam laços duradouros.
 Ore para que as mulheres batistas possam viver cheias 
de força e fé para compartilhar o amor e o perdão de Jesus
nas suas comunidades, com sua família, amigos, colegas,
vizinhos, inimigos, bem como com pessoas de outras cul-
turas e línguas. Ore por amor, paz, reconciliação, cura e
restauração em nossas nações conturbadas. 
 Ore pelos funcionários do governo e pelo governo para 
que Deus dirija seus pensamentos, decisões e ações. Que 
o Senhor traga conselheiros piedosos que os influenciem 
sabiamente. Ore para que eles tomem decisões relevantes
para o crescimento econômico de modo a aliviar a pobre-
za e criar mulheres e homens com grande autoestima. 
 Ore ao Senhor da seara para enviar trabalhadores à se-
ara. Peça a Deus que levante missionários para que possa-
mos ver um grande despertar em toda a África, à medida
que formos fazendo discípulos. 
 Ore pelas uniões e convenções para que possam encon-
trar meios de enviar missionários interculturais e nacio-
nais e formular estratégias sobre como ser mais efetivo na 
escolha destes. 

AMÉRICA LATINA
 Agradecemos a Deus:

 Pelas belas paisagens e terras férteis na América-La-
tina;

 Pela humildade do nosso povo;

 Pelas quatro estações por todo o lado;

 Pela liberdade para espalhar a Palavra de Deus.

Orar:
 Por misericórdia em cada governo;

 Para que nenhuma lei pecaminosa seja estabelecida em
cada país;

 Para que cessem o tráfico de drogas e os sequestros; 

 Por coragem ao falar do evangelho às mulheres no co-
mércio sexual, pessoas sem teto, doentes, nativos e pesso-
as solitárias; 

 Por novos líderes espirituais; 

Por mais creches cristãs para crianças que moram em áre-
as pobres (como o projeto PEPE, apoiado pela UFBAL); 

 Por comprometimento e vontade de servir;

 Para que haja mais mulheres jovens em nossas organi-
zações;

 Para que Deus abençoe cada grupo de líderes de mulhe-
res da ABM em todos os continentes e pela ABM.

AMÉRICA DO NORTE
 Ore para que as mulheres batistas da América do Norte
ampliem seus horizontes envolvendo mulheres batistas
que não participam ativamente do nosso trabalho, para
que juntas possamos alcançar   com o amor de Cristo mu-
lheres e crianças vulneráveis.

 Ore para que Deus liberte as mulheres e meninas que
estão passando por todas as formas de violência de gê-
nero.

 Ore para que, apesar dos nossos medos, diferenças e
dúvidas, possamos dar o amor de Cristo àqueles que es-
tão fugindo da agitação política, social e econômica que
atinge nossos bairros e comunidades.

 Ore por mulheres e crianças que estão experimentando
todas as formas de injustiça em nossas comunidades, para
que Deus nos use para fazer a diferença em suas vidas.

 Ore pelas mulheres encarceradas, muitas das quais são
mães e foram vítimas de muitas formas e podem estar li-
dando com problemas de saúde mental e abuso de subs-
tâncias. Ore pelas crianças que sofrem os efeitos a longo
prazo do encarceramento das mães.

 Ore por oportunidades para os ministérios intergera-
cionais entre mulheres mais velhas, mulheres jovens e
meninas, para que nosso trabalho continue se expandin-
do e crescendo para a glória de Deus.
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